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RESUMO: 
Objetivo: Mulheres tem sido associadas, desde o início da pandemia com 
níveis mais elevados de stress e ansiedade. Esta breve comunicação visa 
avaliar a situação da violência doméstica contra a mulher no Brasil durante 
o isolamento social devido à pandemia da COVID-19. Métodos: Extraímos 
dados do Google Trends mostrando a magnitude das pesquisas sobre os 
temas violência doméstica e denúncias de violência doméstica e depois 
comparamos com dados de relatórios de denúncias. Resultados: As 
buscas no Google contendo esses termos aumentaram enquanto as 
denúncias contra a violência doméstica diminuíram. Conclusão: O 
crescimento das buscas sobre violência doméstica e queixas de violência 
doméstica indica a possibilidade de um aumento real deste tipo de violência 
no Brasil. 
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ABSTRACT:  
Objective: Since the beginning of the pandemic, women have been 
associated with higher levels of stress and anxiety. This short 
communication aims to assess the situation of domestic violence against 
women in Brazil during social isolation caused by the COVID-19 pandemic. 
Methods: We extracted data from Google Trends showing the magnitude 
of searches on the topics domestic violence and reporting domestic 
violence and then compared with the data on actual reports of domestic 
violence. Results: Searches on Google containing those terms have 
increased while the number of reports of domestic violence have 
decreased. Conclusion: The increase in internet searches about domestic 
violence and how to report domestic violence indicates the possibility of a 
real rise in this type of violence in Brazil. 
 
Keywords: Domestic violence, search trends, COVID-19. 
 
RESUMEN:  
Objetivo: Desde el comienzo de la pandemia, las mujeres se han asociado 
con niveles más altos de estrés y ansiedad. Esta breve comunicación tiene 
como objetivo evaluar la situación de la violencia doméstica contra las 
mujeres en brasil durante el aislamiento social causado por la pandemia 
de covid-19. Métodos: extrajimos datos de Google Trends que muestran 
la magnitud de las búsquedas sobre los temas de violencia doméstica y 
denuncia de violencia doméstica y luego los comparamos con los datos 
sobre informes reales de violencia doméstica. Resultados: Las búsquedas 
en Google que contienen esos términos han aumentado, mientras que el 
número de denuncias de violencia doméstica ha disminuido. Conclusión: 
El aumento de las búsquedas en internet sobre la violencia doméstica y 
cómo denunciar la violencia doméstica indica la posibilidad de un aumento 
real de este tipo de violencia en brasil. 
 
Palabras clave: Violencia doméstica, Tendencias de búsqueda, COVID-
19. 
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Introdução 

O sofrimento psicológico tem sido considerado entre os resultados mais 
importantes da pandemia de COVID-19 [1]. Como apontado por Connor et 
al. [2], disparidades de gênero nos riscos e consequências para a saúde 
provavelmente serão ampliadas durante a pandemia de COVID-19. As 
mulheres, desde o início da pandemia, têm sido associadas a um maior 
impacto psicológico e a níveis mais elevados de estresse, ansiedade e 
depressão, como demonstrado no estudo realizado por Wang et al. [3].  
 
Há vários fatores que podem aumentar o impacto das pandemias na saúde 
mental da mulher, o que inclui desigualdades de gênero que fortalecem a 
sobrecarga de trabalho em casa e a violência de gênero [4].  
 
Em uma recente revisão sistemática, Piquero et al. [5] analisou 37 estudos 
e descobriu que pelo menos 29 relataram uma associação estatisticamente 
significativa entre a permanência na política de “fique em casa” e o 
aumento da violência doméstica. Nesse contexto, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) alertou sobre esse problema, destacando a 
necessidade de promover estratégias de proteção para as mulheres [6,7]. 
 
Essa situação é alarmante, uma vez que as vítimas de violência doméstica 
são frequentemente encontradas em situações pessoais imprevisíveis, que 
tornam quase impossível a tomada de medidas legais eficazes [8]. No 
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estudo realizado por Artz [8], no qual ela entrevistou 503 mulheres, foi 
demonstrado que o medo do perpetrador e a coerção para retirar ações 
legais foram fatores significativos que afetaram as decisões das mulheres 
de retornar ao tribunal.  
 
Artz [8] também informa que dos milhares de mulheres que iniciam o 
processo de obtenção de ordens de proteção nos EUA, menos da metade 
retorna ao tribunal para obter os pedidos finais. 
 
Para melhor examinar o cenário brasileiro em relação à situação da mulher, 
foi utilizado o Google Trends, uma ferramenta de acesso livre, que já foi 
utilizada por diversas pesquisas científicas [9-11].  
 
No estudo conduzido por Vosen & Schmidt [11], as tendências de busca do 
Google provaram ser melhores do que os indicadores convencionais 
baseados em questionários em quase todos os experimentos realizados em 
pesquisas relacionadas ao consumo.  
 
Na revisão sistemática de Tsao et al. [10], foi mostrado que as pesquisas 
do Google Trends de 2 semanas antes podem ser usadas para modelar o 
número de casos de COVID-19. Há evidências de que a ferramenta é útil 
para abordar fenômenos relacionados à saúde e é até mesmo reconhecida 
como promissora pelo Instituto de Medicina, de forma a complementar as 
pesquisas e descobertas atuais [9].  
 
Além disso, os dados possibilitados pelo Google Trends fornecem 
informações relevantes sobre o comportamento da população, já que as 
tendências da pesquisa podem expor e ajudar a prever os fenômenos 
sociais [9,11]. Esse aspecto preditivo também é útil, uma vez que os 
comportamentos verificados podem reaparecer no futuro sob condições ou 
contingências similares. 
 
Tal cenário destaca a urgência desta comunicação breve sobre violência 
doméstica contra a mulher e serve como um incentivo para que políticas 
públicas sejam criadas e/ou reforçadas, a fim de elaborar mecanismos de 
prevenção e cuidado para as vítimas. Nosso estudo visa investigar mais a 
fundo as tendências da pesquisa, a fim de melhor examinar e abordar a 
violência doméstica em um contexto pandêmico. 
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Método 
Em 28 de fevereiro de 2021, foram divulgados dados do Google Trends em 
comemoração ao Dia Internacional da Mulher. Optamos por pesquisar 
termos em português relacionados a temas de violência contra a mulher.  
 
Fizemos o download dos dados para as seguintes entradas de pesquisa: 
[como denunciar + violência doméstica] e [violência doméstica] no dia 
05/04/2021. Os dados coletados no Brasil foram de 2004 a 2021, sem 
especificar a categoria da consulta. 
 
O Google Trends é uma ferramenta que fornece dados de interesse de 
busca em relação a seu ponto mais alto. O valor de 100 representa o pico 
de popularidade do termo. Isso significa que os dados são indexados de 
modo que 100 representa o maior interesse de pesquisa, e as pontuações 
adicionais são feitas proporcionalmente em relação ao ponto máximo.  
 
Descrevemos as frequências de interesse de pesquisa anualmente ao longo 
do tempo, e depois comparamos os dados de tendências de pesquisa com 
os relatórios sobre crimes contra a mulher do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) [12]. 
 
Resultados 
No Brasil, em 2020, o número de buscas por como denunciar + violência 
doméstica atingiu o seu ponto mais alto nos últimos 17 anos, assim como 
o interesse pela violência doméstica, que também atingiu seu ponto mais 
alto nos últimos 11 anos [13]. 
 
O auge do interesse de busca de como denunciar violência doméstica foi 
atingido em março de 2020, o primeiro mês de extensas medidas de 
distanciamento social na maioria dos estados do Brasil. Também é digno 
de nota o resultado de maio do mesmo ano, quando um total de 98 foi 
alcançado. O ponto mais alto de interesse de busca por violência doméstica 
foi alcançado em julho de 2020, quando um total de 28 foi registrado. 
 
A Figura 1 exibe os dados do Google Trends sobre o interesse de busca 
pelos termos violência doméstica e como denunciar + violência doméstica 
no Brasil de 01/03/2015 a 04/05/2021. A linha pontilhada marca o mês de 
fevereiro, o mês em que o início da Emergência de Saúde Pública de 
Importância Nacional (ESPIN) foi demarcado no país como resultado da 
COVID-19, declarada através da Portaria nº 188/GM/MS. 
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Figura 1 - O gráfico mostra duas curvas: a de denúncia + violência 

doméstica e a de violência doméstica. Também exibe a linha de tendência 
de cada uma dessas curvas. É apresentada uma linha pontilhada que 
marca o momento em que foi declarado no Brasil o estado de pandemia. 

 
Discussão 
Esses dados mostram um interesse maior em como denunciar do que na 
busca de o que é violência doméstica. Revelam também um aumento nas 
buscas sobre violência doméstica e contrastam com os dados coletados 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), que declaram uma 
redução em uma série de crimes contra a mulher [12]. 
 
Segundo a FBSP, o crime de lesão corporal teve uma redução em quase 
todos os estados brasileiros, mostrando uma queda de 9,9% quando se 
compara o primeiro semestre de 2020 com o de 2019. Houve também uma 
redução dos crimes de ameaça em 15,8%.  
 
Os registros de estupro caíram 23,8% no mesmo período. Entretanto, em 
contraste com os outros dados apresentados, o feminicídio teve um 
aumento de 1,9% no mesmo período.  
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Outro dado que chama a atenção é o aumento de 3,8% no número total 
de chamadas para 190 registradas sob a natureza da violência doméstica 
no primeiro semestre, quando comparado com o de 2019. 
 
A isso devemos acrescentar que, como declarado por Artz [8], a denúncia 
de violência doméstica pode ter um efeito boomerang, em que procurar 
ajuda amplifica comportamentos ameaçadores por parte do agressor. Artz 
[8] explica que, ao contrário da maioria dos tipos de crime, o perpetrador 
é motivado a retaliar quando a vítima procura ajuda jurídica. No entanto, 
as vítimas precisam ser conscientizadas de que a intensidade e a 
brutalidade da violência doméstica aumentam com o tempo e o abuso 
psicológico e mental se transforma em violência física [8]. 
 
Dado este quadro complexo, no qual a busca por denúncias está 
aumentando e os registros de violência estão diminuindo, torna-se 
evidente a necessidade de atenção à situação em que as mulheres 
brasileiras se encontram.  
 
Embora as medidas de isolamento social sejam extremamente importantes 
e necessárias para a gestão da pandemia, as recomendações de ficar em 
casa reforçaram a convivência com os agressores potenciais, como foi 
relatado por vários estudos [5].  
 
Além de limitar o seu acesso às redes de proteção, as restrições de viagem 
têm impedido e/ou dificultado a saída das vítimas do ambiente violento, 
bem como, em muitos casos, impedindo-as de ter acesso a familiares, 
abrigos, casas de abrigo temporário e hotéis. Ademais, diante do atual 
período estressante, há uma tendência de agravamento das tensões 
familiares, especialmente naqueles com histórico de violência doméstica 
recorrente, que se tornam ainda mais propensos a tais situações [14]. 
 
Destacamos também um fato importante: em 2020, a taxa de desemprego 
no país aumentou substancialmente, e a taxa de desemprego entre as 
mulheres foi de 16,4% no último trimestre do ano, de acordo com os dados 
do IBGE [15], o que acaba refletindo em outros problemas, como a 
dependência econômica e, com isso, uma maior vulnerabilidade ao 
agressor. Além disso, durante a pandemia, muitas mulheres acabaram 
ficando sobrecarregadas devido ao acúmulo de tarefas, tanto entre as 
mulheres com emprego remunerado quanto entre as que não o têm, que 
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também acabam acumulando mais carga de trabalho doméstico e cuidando 
de outras pessoas, como crianças e familiares [16]. 
 
De acordo com Dang & Viet Nguyen [17], a pandemia de COVID-19 
aumentou a diferença de gênero no mercado de trabalho, uma vez que 
muitas mulheres ficaram desempregadas e tiveram uma redução de renda 
esperada em comparação com os homens. As mulheres em vulnerabilidade 
financeira são mais propensas a serem vítimas de violência do parceiro 
(Pereira & Gaspar) [18], e os autores podem supor que, nesses cenários 
de dependência financeira, a denúncia de violência doméstica às 
autoridades se torna menos provável. 
 
Há um cenário em que o feminicídio (um crime que é mais difícil de 
esconder) aumentou, assim como as chamadas à polícia e as pesquisas 
sobre como denunciá-lo, enquanto os registros de vários crimes associados 
à violência doméstica diminuíram [11]. Ainda, há também o fato de um 
aumento global dos crimes de violência doméstica associados à pandemia 
ter sido relatado pela ONU [6,7].  
 
A partir desse cenário, especula-se que o isolamento social contribui para 
a subnotificação das estatísticas e que as mulheres estão enfrentando 
maiores dificuldades para fazer denúncias e acessar serviços 
especializados para mulheres. Essa hipótese destaca a necessidade de 
mais pesquisas sobre o contexto atual, no qual as mulheres brasileiras se 
encontram, e de mais apoio para tornar possível a apresentação de 
denúncias. 
 
Este estudo apresenta algumas limitações importantes. Os dados de 
diferentes fontes foram cruzados, o que já pode levar a enviesamentos ou 
imprecisões na análise. Também reconhecemos que essas estatísticas 
envolvem variáveis diferentes, e atribuir um comportamento ou efeito a 
apenas uma dessas variáveis também gera imprecisões.  
 
Embora reconhecendo as possíveis falhas, ainda se aponta que a hipótese 
levantada a partir dos dados é alarmante. O objetivo desta breve 
comunicação é chamar a atenção para essa hipótese, que pelo simples fato 
de ser possível requer mais estudos. 
Um dos pontos fortes do estudo consiste no fato de que existem dados 
indiretos que podem refletir uma abordagem menos suscetível à 
notificação.  
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Portanto, os serviços de proteção às mulheres devem ser redirecionados 
para ações que possam ser eficazes mesmo remotamente, tais como 
campanhas que evidenciem a existência, importância e eficácia dos canais 
de denúncia: os números 180 e 100, estimulando a mulher a denunciar, 
assim como pessoas próximas a ela que vejam o que está acontecendo.  
 
Também é possível denunciar a violência através do aplicativo Proteja 
Brasil, desenvolvido pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF) e pela então Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República (hoje Ministério dos Direitos Humanos), o que permite não só 
fazer a denúncia diretamente através do aplicativo, mas também informar 
a localização dos órgãos de proteção nas principais capitais, além de conter 
também informações sobre as diferentes violações.  
 
Além disso, com base nas informações e números encontrados no Google 
Trends, também é importante divulgar os comportamentos que 
caracterizam a violência doméstica para um maior conhecimento da 
população, já que, com exceção da violência física e sexual, os demais 
podem se manifestar de forma muito sutil, já que não deixam marcas 
visíveis. 
 
Conclusão 
Diante de um quadro em que o feminicídio aumentou, assim como as 
chamadas à polícia e as pesquisas sobre como denunciá-lo, enquanto os 
registros de vários crimes associados à violência doméstica diminuíram, 
destaca-se a necessidade de chamar a atenção às mulheres.  
 
A partir desse cenário, especula-se que o isolamento social contribui para 
a subnotificação das estatísticas de denúncia e que as mulheres estão 
enfrentando maiores dificuldades para fazer reclamações e acessar 
serviços especializados para elas. Tal hipótese reforça a necessidade de 
mais pesquisas sobre o contexto atual em que as mulheres brasileiras se 
encontram e de prestar assistência para tornar possível a apresentação de 
denúncias. 
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